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ESTATUTOS DA ACADEMIA CAMPINSNSE DE LETRAS 

ART. jQ - A Academia Camplnense de Letras, sociedade de duração ind^ 

terminada, com sede na cidade de Campinas, Estado de S.Paulo, - 

tem por fim a cultura da língua, assim como da literatura nacig) 

nal e funcionará de acordo com as normas estabelecidas em seu - 

Regimento Interno. 

§ 1Q. A Academia compõe-se de 1+0 membros efetivos e perpétuos, - 

redidentes na cidade de Campinas} de membros honorários naciona 

is e estrangeiros, em número não superior a vinte, quando elei- 

tos diretamente para essa categoria de membros} correspondentes 

nacionais, em número não superior a vinte, com residência em - 

outras cidades. 

§ 2Q. - Constituída a Academia, no seu núcleo inicial pelos signa- 

tários da ata de fJ/ndação, será o numero de seus membros complê 

tado mediante eleição por escrutínio secreto} e do mesmo modo - 

serão preenchidas as vagas que de futuro ocorrerem, no quadro - 

dos seus membros efetivos ou correspondentes. 

§ 3Q. - As vagas serão preenchidas pelo voto da maioria absoluta - 

dos membros efetivos existentes ao tempo da eleição. 

ART. 2Q - Somente podem ser eleitos membros efetivos da Academia, os 

brasileiros, residentes em Capinas, maiores de trinta anos, e 

que tenham publicado obras literárias ou científicas de reconhe 

cido mérito} ou, nas mesmas condições, personalidades de grande 

significação na vida mental de Campinas, ainda que sem obras 

editadas. As mesmas condições, menos a nacionalidade e a resi - 
* 

dencia, se exigem para os membros correspondestes. 

^ ÚNICO - Em caso de tratar-se de individualidade de real valor, po- 

derá a Academia, por proposta assinada pela maioria absoluta - 

dos seus membros efetivos, inscrever como candidato a uma de 

suas vagas, intelectual escritor de menos de trinta anos. 

ART. 3Q. - Verificando-se vaga na Academia, abrir-se-á inscrição por 

trinta dias, para o seu provimento. 

§ 1Q« Dentro de 10 dias seguintes ao do encerramento da inseri - 

ção, poderão os acadêmicos, em número nunca inferior a 10, in - 

dicar outros candidatos não inscritos. Nenhum acadêmico poderá 

subscrever mais de uma indicação para cada vaga. 

§ 2Q. - Dentro desse mesmo prazo, a maioria absoluta dos acadêmicos' 

poderá indicar um nome dentre os inscritos, ou não} e nesse ca"1»' 

so, o Presidente convocará a Academia para a proclamação do caja 

didato eleito. 



ã ^Q, Encerrado o prazo de incriçao, 0 Presidente convocará a 

Academia para a eleição e subseqüente proclamaçio do candidato- 

eleito. 

ã tfQ. - Os candidatos apresentados deverão ser previamente cônsul - 

tados, devendo dar a sua anuência por escrito, para os efeitos- 

da inscrição. 

, - Se em quatro escrutínios sucessivos nenhum dos candidatos 

inscritos alcançar a maioria necessária, abrlr-se-á nova inseri 

ção. 

§ 6Q. - Conslderar-se-á vaga, automaticamente, a cadeira cujo titu- 

lar, eleito nos termos do Artigo 3^, não se empossar dentro de- 

seis meses após a sua eleição. 

§ 7Q. - A Academia poderá, entretanto, prorrogar esse prazo, sempre 

que, por escrutínio secreto, reconhecer a existência de força - 

maior. 

§ 8o. - Entre os membros honorários que compõe a Academia, incluem- 

se personalidades de real valor que, a Juízo da Academia, mere- 

cem tal distinção. 

ART. ^o A administração da Academia compete a uma Diretoria com majj 

dado de dois anos, constituída de um Presidente, um Secretário 

Geral, um Primeiro Secretário, um Segundo Secretário, Um Primei 

ro Tesoureiro, Um Segundo Tesoureiro, eleitos por escrutínio - 

secreto, sendo todos eles reelegívels, 

§ 10. - 0 Presidente dirige os trabalhos da Academia, representando 

a em Juízo e em suas relações com terceiros , sendo nos seus - 

impedimentos, substituído pelo Secretário Geral. 

§ 20. - Ao Tesoureiro compete a guarda e a administração do patri- 

mônio social, de acordo com os outros membros da Diretoria. 

§ 3Q. - As funções dos três Secretários são discriminadas no Regi- 

mento Interno. 

ART. 5° - A Academia terá uma Comissão de Contas, composta de três - 

membros e eleita blenalmente, além das demais comissões que fo- 

rem criadas pelo Regimento Interno. 

ART. 6Q - A Academia funciona com 8 membros e delibera com 15* 

§ tJNIGO - Para as eleições da Diretoria exige-se, em primeira e se- 

gunda assembléia, a maioria absoluta dos membros efetivos. 



3. 

ART. 7Q - Os membros da Academia não respondem individualmente pelas 

obrigações contraídas em nome dela, expressa ou implicitamente, 

pelos seus representantes. 

ART. 8Q - A Academia poderá aceitar auxílios oficiais e particulares 

bem como encargos que visem ao progresso das letras e da cultu- 

ra nacional. 

ART. 9Q - No caso de extinção da Academia, liquidado o seu passivo, 

reverterá o saldo, que houver, em favor do Município de Campinas 

se antes não se resolver seja tranferldo a algum estabelecimen- 

to público ou a outra Associação Municipal, que tenha fins ideja 

ticos ou análogos aos seus. 

ART. IQQ- A Academia promoverá sessões, organizará uma biblioteca, - 

arquivo, e terá uma publicação, concedendo, outrossim, menções 

honrosas e prêmios de literatura, cuja denominação, a Juízo da 

Diretoria, deverá ser, de preferência, em homenagem ao benemeri 

to que fizer doação deles. 

ART. 11Q- Para a reforma destes Estatutos, extinção da Academia a - 

aplicação do patrimônio acadêmico, no caso do Artigo 90, será - 

preciso o voto expresso da maioria absoluta dos membros efeti - 

vos da Academia. 

REGIMENTO INTERNO 

Capítulo I 

Das Sessões 

ART. 10. -A Academia Gampinense de Letras reunir-se-á em dia designa 

do pelo Presidente ou seu substituto, quinzenalmente, em sessão 

ordinária, que se tornará secreta, sempre que for Julgada con - 

veniente. 

§ 10 - Serão reservadas aos acadêmicos estas sessões, a que só - 

assistirão os funcionários administrativos, em serviço, ou, 

excepcionalmente, o visitante, que poderá ser convidado pelo - 

Presidente a tomar assento no recintoj quando, porém, as sessões 

se tornarem secretas, apenas os acadêmicos poderão permanecer - 

na sala. 

§ 2Q. - Obedecer-se-á, nos trabalhos das sessões ordinárias, à se- 

guinte ordem: 

a) Leitura da ata da sessão anterior pelo Segundo Secretário e sua 

aprovação. 



b) Leitura do espediente pelo Primeiro Secretárioj 

c) Apresentação, por escrito, de propostas, requerimentos e indiçâ 

ções, sendo permitido ao acadêmico, nesta parte da sessão, usar 

da palavra para explicações, reclamações e comunicações sobre - 

qualquer assunto} 

d) Ordem do dia} 

e) Encerramento dos trabalhos com a declaração da ordem do dia da 

sessão seguinte, a que se dará publicidade} 

§ - 0 Presidente providenciará de modo que, -"ex-vi" do que de - 

termina o Art. dos Estatutos, jamais deixe de ser incluído - 

na ordem do dia, assunto relativo à cultura da língua ou à lit£ 

ratura nacional. 

§ - É lícito ao acadêmico, em qualquer das partes da sessão, p^ 

dir a palavra pela ordem, para elucidação ou encaminhamento de 

questões e pedidos de preferencia urgência, encerramento de dis 

cussão e votação. 

- Salvo urgência, requerida por dois terços dos presentes, erj 

cerrada a discussão de qualquer matéria, que haja constado da 

ordem do dia, a votação não se poderá fazer na mesma sessão, de 

vendo a matéria constar da ordem do dia da sessão seguinte. 

§ 6Q. - Apresentada qualquer proposta ou indicação, que envolva al- 

teração do Regimento, e considerada, na mesma sessão, objeto de 

deliberação, a Mesa dará parecer, que figurará na ordem do dia 

da sessão seguinte. Encerrada a discussão da proposta, não pode 

rá ser votada na mesma sessão, salvo pedido de urgência, aprov^ 

do pela unanimidade dos acadêmicos presentes, 

§ 7Q. - Não se admite discussão acerca da matéria votada. 

§ 8Q. s As votações serão simbólicas, podendo, porem, ser para elas 

requeridas votação nominal. 

§ 9Q. - No caso de empate em assuntos que não sejam meras questões 

de expediente ou ordem, caso em que serão decididas pelo Presi- 

dente, a votação far-se-á na sessão seguinte, ma qual, se ainda 

houver empate, caberá ao Presidente o voto de qualidade. 

§ 10°. - Será secreta a parte das sessões em que se trata de benefí 

cios a homens de letras, ou outros assuntos de natureza reserva 

da. 

§ 11Q. - A cargo e responsabilidade do 12 Secretário ficam o resumo 

e redação das notícias destinadas à émprensa. 



ART» 2Q - A requerimento de cinco acadêmicos, pelo menos, ou por de- 

liberação da Diretoria, a Academia poderá reunir-se extraordin^ 

riamente , para discutir e votar assuntos urgentes. 

ART. - A Academia poderá realizar conferências e comemorações li- 

terárias, franqueando para isso ao público o seu recinto. 

ART. - Reunlr-se-á a Academia em sessão solene para a recepção de 

membros efetivos ou celebração de algum feito notável de pessoa 

ilustre, conforma tenha resolvido. 

§ 1Q. - Nas sessões de recepção, o novo acadêmico será introduzido 
<V St 

no recinto por uma comissão de três colegas, nomeada pelo Presi 

dente, e o acadêmico incumbido de recebê-lo tomará acento à me- 

sa, ao lado do 2ü secretário, de onde responderá ao discurso do 

novo acadêmico. 

§ 2Q. - Imediatamente após o discurso do recipiendário, erguer-se-á 

o Presidente, e em voz alta o declarará investido do título pe£ 

pátuo de membro da Academia Campinense de Letras. 

ART. - As sessões serão presididas pela Diretoria, sentando-se os 

membros da Mesa, ou os seus substitutos ocasionais, na ordem se 

guintes à direita do Presidente, Secretário Geral e o 22 Secre- 

tário: à esquerda, o 12 Secretário, o 12 Tesoureiro e o 22 Te - 

soureiro. 

ART. 6° - É facultado ao acadêmico falar sentado, nas sessões ordiná 

rias e extraordinárias} nas sessões públicas e solene, deverá - 

falar da tribuna, com exceção apenas do Presidente, que falará 

do seu lugar. 

ART. 72 - Não haverá distinção entre os acadêmicos, a quem caberá o 

tratamento de M Senhor ", nos atos oficiais, e de ^ Sua Exce- 

lências ", nas referências. 

ART, 8Q - Será pública a última sessão ordinária de dezembro, na - 

qual o Secretário Geral lerá o retrospecto literário do ano e o 

Presidente apresentará o seu relatório. 

§ ÒNIGO - Nesta sessão, de dois em dois anos tomará posse a Direto - 

ria eleita, expondo o novo Presiente o programa dos trabalhos - 

do ano futuro. 

ART. 9Q - Para haver sessão, e indispensável a presença, pelo menos, 

de oito acadêmicos} e, para as votações, número não inferior a 

quinze. 



ART. 10Q - Para as sessões extraordinárias, serão avisadas por escri 

to todos os acadêmicos presentes em Campinas, declarando-se-lhes 

a ordem do dia da sessão» 

ã ÚNICO - Os membros da Academia, residentes fora da cidade, serão,- 

do mesmo modo, avisados do dia designado para as eleições de mem 

bro efetivo» 

CAPÍTULO II 

Da Diretoria 

ART» -ÜE - A Diretoria, constituída por um Presidente, um Secretario 

Geral, um 12 Secretário, um 22 Secretário e, um 12 Tesoureiro,um 

22 Tesoureiro, compete, alem das outras atribuições prescritas - 

nesta Regimento, mais as seguintes| 

a) Propor a nomeação ou demissão dos empregados administrativos ou- 

suspenden-los, quando necessário} 

b) Tomar conhecimento, antes do dia da recepção, ate ao prazo impro 

rrogável de uma quinzena, dos discursos que devam ser pronuncia- 

dos nas sessões solenes, exercendo o direito de censuras a tudo - 

que importe desrespeito à ordem constituída, aos bons costumes e 

aos hábitos de urbanidade} 

c) Propor o que julgar necessário para melhor realização dos fins da 

Instituição, indicar a reforma dos Estatutos e deste Regimento, a 

criação e supressão de empregos, e respectivos vencimentos, assim 

como a sessão de premisos ou auxílios em benefício das letras} 

§ J.Qf j: Nos casos de ausência, ou impedimento demorado, por mais de - 

um mês, de algum dos membros da Diretoria, 0 Presidente promoverá 

à substituição interina, cabendo essa atribuição a Academia, se o 

caso ocorrer com o Presidente» 

^ ^Q* ~ Ocorrendo a vaga de qualquer membro da Diretoria, proceder-se 

a a eleição» 

§ ^a, - As deliberações da Mesa serão tomadas por maioria absoluta de 

votos, prevalecendo o do Presidente, no caso de empate. 

CAPÍTULO III 

Do Presidente 

ART» 120 - o Presidente á orgão oficial da Academia, representando-a 

em juízo e em geral nas relações com terceiros, ativa e passiva - 

mente» Compete-lhe: 
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a) presidir e dirigir as sessões, fazendo nelas observar os Estatu- 

tos e este Regimento, mantendo a ordem, para para o que lhe e 

facultado chamar a atenção dos acadêmicos, admoesta-los, se nao 

atenderem ao chamamento, cassar-lhes a palavra e ate suspender a 

sessão, em casos mais gravess 

b) apresentar, na última sessão de dezembro, o programa dos traba- 

lhos da Academia no ano futuro} 

c) rubricar os livros e as atas, despachar o expediente e a corres- 

pondência da Academia e desigmar as matérias da ordem do dia; 

d) nomear comissões especiais; designar quem deva representar a Acâ 

demia nas solenidades a que ela tenha de comparecer; 

e) autorizar as despesas extraordinárias, submetendo-as a posterior 

aprovação da Diretoria, ouvindo previamente o Tesoureiro sobre - 

se a Caixa dispõe de meios para o gasto a efetuar; 

f) ordenar todas as despesas e requisições votadas e aprovadas e 

assinar, com o Tesoureiro, todas as ordens de pagamento; 

g) apresentar, na última sessão, de dezembro, transanto dos traba - 

lhos acadêmicos realizados durante o ano. 

§ tíNICO - 0 Presidente, além do voto de qualidade, nos casos de empa- 

te, de que trata o § 9Q do Art. 1Q e § 3^ do Art. 11Q, terá ain- 

da voto nos escrutínios secretos» 

CAPÍTULO IV 

Da Secretaria 

ART. 13Q - Os trabalhos da Secretaria ficam a cargo dos três Secretá- 

rios, 

ART, l^Q - Compete ao Secretario Geral: 

a) substituir o Presidente nas suas faltas e impedimentos ocasionais 

b) relatar os pareceres e quaisquer trabalhos que tenham de ser fei- 

tos pela Mesa, ou de que ela seja encarregada; 

c) apresentar, na última sessão pública de dezembro, o retrospecto 

literário do ano que terminou; 

d) receber os relatório e pareceres das Comissões, fazê-los impri- 

mir, quando a Academia assim o deliberar; facilitar às Comissões 

os meios para o bom desempenho de sua tarefa; coligir os subsí - 

dios para a ordem do dia, 

ART, l^Q - Compete ao 12 Secretário: 
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a) substituir o Secretário Geral em suas faltas e impedimentos ocasi 

onais; 

b) preparar e assinar o expediente e correspondência da Academia} 

c) ler, em sessão, o expediente, e dar-lhe destino depois de conveni 

entemente despachadoj 

d) superitender os serviços da secretaria cujo arquivo ficará sob - 

sua guarda} 

e) juntamento com o 2Q Secretário, apurar as eleições. 

AHT. 16a - Compete ao 2Q Secretário: 

a) substituir o lfi Secretário nas suas faltas ou impedimentos ocasi- 

onais } 

b) organizar as atas e le-las em sessão} 

d) juntamente com 1Q Secretário, apurar as eleições. 

ART. 172 - Nos respectivos trabalhos serão os tres secretários auxilia 

dos pelo pessoal da Secretaria. 

CAPÍTULO V 

Do Tesoureiro 

ART. 182 - Ao tesoureiro compete: 

A) Ter sob sua guarda e administração, de acordo com o que for deli- 

berado pela Diretoria, os bens e títulos que constituem o patrims 

nio da Academia, assim como os que lhe foram doados para a insti- 

tuição de prêmios em favor da literatura ou da instrução} 

b) Arrecadar toda a receita ordinária e eventual, assinando os reci- 

bos e documentos, que forem necessários, e depositando em banco - 

escolhido pela Deretoria, as importâncias sem aplicação imediata} 

poderá, entretanto, manter em caixa um saldo não excedente de dois 

contos de réis, para atender às despesas de expediente e outras - 

de pronto pagamento} 

c) Atender, depois de visadas pelo Presidente, ao pagamento das des- 

pesas autorizadas, de acordo com as verbas orçamentárias} 

d) Apresentar à Diretoria, apenas encerrado o exercício financeiro, 

um balanço geral da receita e da despesa do ano findo, acompanha- 

do de outro demonstrativo dos bens e valores que comstituem o pa- 

trimônio da Academia ou estiverem sob sua guarda e administração} 

e) Receber as mensalidades de membros efetivos da Academia} 

f) Apresentar, também a Diretoria, na primeira sessão do mes de no - 

vembro, a proposta para o orçamento do seguinte exercício. 
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§ ÚNICO - O balanço da receita e da despesa e, bem assim, a proposta - 

de orçamento, depois de submetidos à Diretoria, serão sujeitos, - 

antes de apresentados em plenário, ao parecer da Comissão de Con- 

tas, que os examinara exclusivamente, sob aspecto economlco e fi- 

nanceiro. 

CAPÍTULO VI 

Da Biblioteca 

ART. 19° - Ao Bibliotecário, cargo que será exercido por membro efeti- 

vo da Academia, eleito por dois anos, na forma do disposto no ar- 

tigo 29, compete: 

a) Ter sob sua guarda e direção a biblioteca, promovendo, pelos me - 

ios ao seu alcance o desenvolvimento da mesma, especialmente no - 

que respeita à literatura nacional e à portuguesa} 

b) Solicitar dos membros da Academia um exemplar de cada edição das 

obras que tenham publicado ou publicarem} 

c) Organizar os catálogos - tipo dicionário "Sistema americano "} 
^ • 

d) Registrar, em livro, as doaçoes e compras de obras} 

e) Apresentar, na ante-penáltima sessão do ano, um relatório do mo - 

vimento da biblioteca} 

f) reunir, classificar e conservar todos os átógrafos, correspondên- 

cia, retratos e outros quaisquer documentos, que possam interessar 

à biografia dos escritores e à história da literatura nacional} 

g) Promover a permuta das publicações da Academia com as de outras - 

associações, revistas e jornais, tanto do Brasil como do exterior 

h) Representar à Diretoria quanto às necessidades de pessoal, moblli 

ário, instalação e aquisição de livros, para a boa ordem e exce - 

lencia da biblioteca. 

^ ~ Haverá na Biblioteca uma sessão especial para os livros de- 

autores brasileiros, especialmente paulistas, na qual serão reurçi 
% ^ 

dos a parte, dos acadêmicos e patronos da Academia. 

§ 2Q. - Será o bibliotecário substituído, em seus impedimentos de - 

mais de um mes, por um acadêmico designado pelo Presidente. 

§ 30. - Será em seus trabalhos o bibliotecário auxiliado pelo pes - 

soai da Diretoria. 

CAPÍTULO VII 

Da Revista da Academia 

ART. 200 - Publicará a Academia uma revista, que terá à sua testa uma 

comissão de redação composta de quatro acadêmicos e será dirigida 

pelo Secretário Geral da Academia. 
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§ jQ. - A periodicidade da revista e os termos de sua publicação sg 

rão estabelecidos no orçamento anual. 

§ 2Q. - A revista manterá uma sessão noticiosa, onde serão publica - 

dos os resumos das atas das sessões ordinárias e do que ocorrer - 

nas sessões extraordinárias, publicas ou solenes. 

AHT. 21Q - Aos redatores da revista incumbe a escolha dos trabalhos, - 

que lhes parecerem mais dignos de ser publicados. 

§ tJNIGO - De suas decisões haverá recurso para a Diretoria e, em últl 

ma instância, para a Academia. 

CAPÍTULO VIII 

Das Comissões Permanentes 

AHT. 220. - Funcionarão as seguintes Comissões permanentes: 

1) Comissão de Contas; 

2) Comissão de Bibliografia; 

3) Comissão de Lexiologia; 

^f) Comissão de Publicações. 

§ jQ - Cada Comissão terá três membros, eleitos por biênio na penúlti- 

ma sessão de Dezembro, podendo ser reeleitos. 

§ 2Q - Cada Comissão elegerá um presidente e um secretário. 

§ 3Q - Além das Comissões permanentes havera outras especiais designa- 

das pelo Presidente. 

ART. 23Q. - A Comissão de Contas incumbe, mediante prévio estudo, dar- 

parecer sobre a prestação de contas, balanços, que forem apresen- 

tados pelo Tesoureiro, e sobre quaisquer propostas que importem - 

em despesas. 

ART. 2^0. - Â Comissão de Bibliografia incumbe: 

a) Organizar trimestralmente a lista de todas as obras brasileiras,- 

publicadas no país ou no exterior, recebidas ou adquiridas pela - 

Academia, com a especificação de todos os característicos biblio- 

gráficos ; 

b) promover, por todos os meios a seu alcance, a remessa de obras e 

publicações para a Academia, logo que tenha tomado as necessárias 

anotações. 

ART. 25°. - Â Comissão de Publicação incumbe coligir, coordenar e pre- 

faciar, para serem publicados na revista ou em volume, escritos - 

inéditos ou esparsos, ou cujas edições se tenham esgotado, de au- 

tores brasileiros, já falecidos, ou ainda livros preciosos sobre 

o Brasil, mesmo de autores estrangeiros. 
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ART. 26Q. - Â Comissão de Lexiologla incumbe coligir os brasileirismos 

entrados na língua portiguesa, o estudo das diferenças de modo de 

falar e escrever dos dois povos cultos dessa língua. 

ART. 27fl. - Além destas Comissões nomeará o Presidente as que forem - 

necessárias para os trabalhos ou serviços que a Academia empreen- 

der ou de que for incumbida. 

CAPÍTULO IX 

Das eleições 

ART. 280. - Na pentíltima sessão anual, cada dois anos, proceder-se-á 

à eleição da Diretoria, do Bibliotecário, dos membros da Comissão 

de redação da Revista e das Comissões permanentes, votando-se em 

separado para cada membro da Diretoria, bibliotecário e Comissão 

de redação, e englobadamente, em uma sõ lista, para cada Comissão 

§ IQ. - As eleições serão por escrutínio secreto e maioria absoluta de 

votos, devendo nelas tomar parte a maioria absoluta dos membros - 

efetivos da Academia. 

§ 2°. - Os membros efetivos da Academia, por qualquer motivo, impedjfcta^ 

de comparecer, enviarão seus votos, sem assinatura, em envélucro 

fechado, dentro de sobre-carta dirigida ao Presidente e em que de 

clararão seus nomes. 

§ 3Q. - Se nenhum dos votados obtiver a maioria exigida, far-se-á se- 

gundo escrutínio entre os dois mais votados para cada cargo e corj 

slderar-se-ão eleitos os que obtiverem a maioria relativa. 

§ - No caso de empate em segundo escrutínio, considerar-se-á elei 

to o acadêmico mais antigo. 

ART» 29Q. - Os membros efetivos da Academia serão eleitos dentre os 

brasileiros, nas condições do Artigo 10 § 22 e 32, e Atigo 2fi dos 

Estatutos. 

§ 1°. - SÓ será considerado eleito o candidato sufragado pela maioria 

absoluta dos membros da Academia, existentes ao tempo da eleição. 

§ 2Q. - Não havendo, no primeiro escrutínio, a maioria de que trata o 

§ 12, far-se-ão mais três escrutínios até à eleição do novo acade 

mico. 

ART. 30Q. - 1 eleição do^nembro efetivo proceder-se-á um més depois de 

aberta a vaga. 

§ ÚNICO - No caso de morte de um membro efetivo, o Presidente dará co- 

nhecimento do fato à Academia, na primeira sessão depois do fale- 

cimento, declarando aberta a vaga do extinto. 

ART. 310. - As eleições para preenchimento da vaga de um membro corres, 

pendente serão feitas mediante indicações apresentadas pelos aca- 

dêmicos a após o estudo de uma comissão, especialmente nomeada - 

pelo Presidente, para informar ã Academia acerca dos candidatos - 

propostos. 
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§ 1Q. - A Comissão receberá indicação de candidaturas até um mes de - 

pois de sua nomeação, cumprindo-lhe dar parecer dentro de trinta 

dias dessa data. 

§ 20. - Depois da discussão desse parecer, proceder-se-á a eleição em 

sessão ordinária da Academia. 

§ 3Q. - Ao novo membro correspondente será comunicada a eleição e en- 

viado o respectivo diploma# 

CAPÍTULO X 

Dos Membros Efetivos 

ART. ^2Q. ^ Na sessão seguinte àquela em que tiver sido eleito um aca 

demlco efetivo, designará o Presidente o colega que haja de res- 

ponder a seu discurso de recepção. 

§ ÚNICO - Os discursos serão previamente submetidos à censura do Pre 

sidente para execução do disposto na letra b) do Artigo 11, 

ART. - 0 candidato eleito sé entrará no gozo das prerrogativas - 

acadêmicas com o ato da posse, tomada em sessão solene. 

§ 1Q. - 0 prazo da posse não excederá de três meses, a contar da data 

que for expedida a comunicação, salvo caso de força maior, que - 

justifique uma prorrogação de prazo. 

§ 2Q. - Esgotado o segando prazo, a cadeira do eleito se considerará 

vaga, independente de qualquer voto da Academia, procedendo-se à 

nova eleição, 

§ 3Q. - No discurso de recepção, o novo acadêmico ocupar-se princi- 

palmente da obra literária do seu antecessor, como da deste e da 

do recíplendário o Acadêmico Incumbido de responder-lhe. 

ART. Os membros da Academia poderão declarar essa qualidade nos 

livros literários ou científicos que publicarem. 

ART. 35Q. - 0 título de membro da Academia é perpétuo, 

CAPÍTULO XI 

Dos Membros Honorários 

ART. ^6Q. - Serão considerados membros honorários da Academia: 

a) Os efetivos que se quiserem transferir para essa classej 

b) Os efetivos que fixarem residência fora do paísj 

c) Os efetivos que deixarem de coparecer, por motivo nao justifica- 

do, durante seis meses às sessões da Academia; 

d) Personalidades notáveis que merecerem, a juízo da Academia, essa 

distinção. 

§ ÚNICO - Os membros honorários gozarão de todos os deireitos e prer- 

rogativas dos efetivos, salvo o direito de voto. 

CAPÍTULO XII 

Dos Concursos e Prêmios 
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ART. ^7fl - Concederá a Academia prêmios em dinheiro e menções honro- 

sas a composições literárias que, submetidas a seu Juízo, forem 

mediante concurso, deles Julgados merecedoras, sempre que hou - 

ver recurso para isso. 

ART. 38Q - As obras apresentadas a qualquer dos concursos serão acom 

panhadas de carta do autor, dirigida ao chefe da Secretaria, Jü 

dicando, especificadamente, o prêmio a que concorrer e com a de 

claração de que se submete às condições. 

§ 1Q. - As obras devem ser impressas, ou datilografadas - e apreseja 

tadas em três exemplares, pelo menos. Nelas não deve no caso de 

serem datilografadas, constar o nome do autor. 

§ 2Q. - Ao apresentar o trabalho para o Concurso, o autor deixará o 

nome do trabalho (título) e o seu nome em envólucro fechado. A 

Secretaria dará recibo para eventual devolução. 

ART. 39a. - As Comissões para o Julgamento dos concursos compor-se- 

ão de três membros, nomeados pelo Presidente da Academia. 

essas Comissões incumbirá a leitura das obras escritas, - 

procedendo à eliminação, com Juízo fundamental, das que nao me- 

recerem prêmios ou menções honrosas. 

§ 20 . - Terminada a leitura de todas as obras, serão lavradas os 

respectivos pareceres e submetidos a discussão e voto da Acade- 

mia. 

§ 3°. - Se ao parecer de qualquer Comissão, posto em discussão, fo- 

rem apresentadas emendas ou substitutivos de redação e conclu - 

sões, ficará a discussão adiada para sessão seguinte, a fim de 

que, sobre os substitutivos ou emendas, se pronuncie a comissão 

Julgadora. 

§ . - Uma vez aprovadas as conclusões, com a votação regular dos 

pareceres, não se admitirá recurso» 

ART. ^QQ. - Além dos prêmios em dinheiro, poderão ser conferidos em 

cada classe de concursos, até três menções honrosas, determina^ 

do-se que, no livro que tal distinção mereça, quando publicado 

ou reeditado, não se possa indicar genericamente " obra premia- 

da ", ou ,, laureadda " pe^a Academia, mas se diga expressamente 

" Menção honrosa da Academia Campinense de Letras ". 

§ 1Q . - A distribuição dos prêmios e menções efetuar-se-ão em sessão 

previamente marcada para esse fim. 

§ 2S . - 0 direito ao prêmio prescreve no fim de dois anos, a contar 

da data da respectiva sessão de distribuição. 

ART. ^IQ. - Verificando não haver obra digna de prêmio, ou no caso - 

de nao haver concorrente, poderá a Academia conferir os prêmios 

anuais remanescentes as obras de valor excepcional, nacionais, 

de interesse para Campinas. 

ART. ^20. - Os acadêmicos não poderão concorrer aos prêmios da Acade 

mia. 
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CAPÍTULO XIII 
i ■ 

Disposições Gerais 

ART. - Terá a Academia, quando seus recursos o permitirem, os 

funcionários que forem preciso ao serviço, nomeados pela Dire- 

toria, com observância do disposto no Artigo 11, Letra a). Os 

vencimentos desses funcionários serão estabelecidos pela Aca- 

demia, dentro do orçamento e mediante proposta da Mesa. 

ART. - Quando se houver de deliberar sobre os casos do Artigo 

102 dos Estatutos, o Presidente, designando o assunto para a - 

ordem do dia, providenciará para que, pela Secretaria, se envie 

a todos os acadêmicos presentes e ausentes, cópia integral da - 

proposta respectiva, não podendo as sessões para este fim, rea- 

lizar-se antes de quatro meses, a contar dessa providencia. 

§ ÚNICO - Aos ausentes é permitido, para votação de tais matérias, - 

não só mandarem a Mesa seus votos por escrito, mas também cons- 

tituírem seus procuradores a outros acadêmicos. 

ART. .- A Academia, salvo convite de autoridade^públicas para - 

festas ou solenidades oficiais, só se fará representar nas de - 

caráter literário ou científico. 

ART. ^-óQ . - A Academia terá bandeira ou estandarte, " ex-libris ", 

selos, carimbos, insígnias ou divisas, tudo de conformidade com 

os modelos que futuramente determinar e quando Julgar oportuno. 

■ G 
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